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INTRODUÇÃO 

Cumprindo, uma vez mais, o dispositivo legal 
que rege a realização de concursos para o magis­
tério na Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
escolhemos como tema para o desenvolvimento 
~êste trabalho a necessidade que tem o artista 
plástico de possuir um sólido conhecimento de 
anatomia para que possa interpretar, com segu­
rança, a figura humana ou animal. 

Julgamos de suma importância o estudo da 
anatomia artística porque, sem os conhecimentos 
básicos ministrados pela miologia e pela osteologia. 
sem o domínio amplo dos eixos, proporções, regras do 
equilíbrio, articulações, movimentos de locomoção. 
salto, corrida, inserções musculares e sem um estu­
do minucioso dos músculos superficiais, que sofrem 
deformações em decorrência de determinadas ativi­
dades, o artista plástico, ainda que seja um grande 
desenhista, encontrará sérias dificuldades para a 
efetivação de seu ideal: - produzir obra perfeita . 

Temos a opinião firmada de que o espírito e a 
essência só poderão ser válidamente interpretados 
e suficientemente compreendidos quando o artista 
houver assimilado aqueles conhecimentos técnicos 
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especializados, que vão constituir o meio de expres­
são, o vocabulário de que necessita para transmitir 
o seu pensamento. 

Mesmo quando pretende deformar intensional­
mente determinadas partes do corpo humano, o 
artista só realizará sat~fatôriamente o seu intento 
quando firmado no conhecimento anatômico . 

O aperfeiçoamento do ensino organizado das 
Belas Artes sempre incluiu a anatomia no conjunto 
de conhecimentos básicos indispensáveis para a 
formação do art~ta. 

A pesqu~a e o estudo das realizações de nossos 
antecessores nos trazem ensinamentos alicersados 
em longa experiência. 

~sses ensinamentos não devem ser desprezados 
porque se confirmam quando analisados à luz da 
lógica. 



A ESTATUARIA GREGA 

A arte egípcia, embora se manifestasse de ma­
neira rudimentar sob certos aspectos, nestes inclui­
da a anatomia, conseguiu realizar algo de valor. 

A estatuária monumental dos l<'araós revela a 
tentativa de estabelecer cânones, com a intensão de 
fixar uma proporção ideal para o corpo humano. 

Nosso ponto de vista pode, a um primeiro 
exame, parecer invalidado quando nos defrontamos 
com o maravilhoso legado artístico que recebemos 
da civilização grega, representado por sua exube­
rante estatuária. 

A escultura grega, na fase áurea, tem como um 
de seus característicos, a magnífica interpretação 
anatômica da figura humana. 

A possível invalidação de nossa afirmativa 
referente à necessidade do estudo de anatomia para 
a perfeita interpretação plástica do corpo humano, 
refere-se ao fato de não se ter o artista grego dedi­
cado a um estudo metódico da anatomia humana . 

Tal desconhecimento de anatomia torna-se 
ainda mais patente quando Aristóteles afirma: 
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" quanto às partes do homem, elas são 
desconhecidas e não podem ser estudadas 
senão pela semelhança que devem ter com 
os órgãos dos animais." . . 

No referente aos trabalhos da Grécia no setor 
da anatomia, os pesquisadores encontram os nomes 
de Herófilo e Erasístrato, pertencentes à Escola de 
Alexandria, como os primeiros que realizaram estu­
dos de anatomia no mundo ocidental. 

Os documentos dizem que êles, entre os anos 
305 e 280 a C., realizaram estudos anatômicos disse­
cando de maneira bárbara, os corpos vivos de cri­
minosos, com a aprovação dos Ptolomeus. 

Quanto a Galena, aceito por muitos como o 
maior anatomista da antiguidade, não há confir­
mação de que tenha dissecado o corpo humano, 
mas, sim, o de animais, principalmente o de ma­
cacos. 

Embora se tenha utilizado dos trabalhos de 
Herófilo e Erasístrato, os estudos de Galeno ba­
seiam-se principalmente na semelhança anatômica 
do corpo humano com o do macaco, o que confirma 
as palavras de Aristóteles. 

Acresce ainda anotar que as pesquisas anatô­
micas levadas a efeito pelos gregos da antiguidade 
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não tinham ligação com a arte, diziam respeito 
apenas ao setor da medicina. 

Concluído, como foi, que o escultor grego reali­
zou sua magnífica interpretação do corpo humano 
sem que tivesse realizado estudo metódico de anato­
mia, cumpre-nos esclarecer e justificar as razões de 
tal ocorrência, sob pena de vermos invalidada uma 
das conclusões de nosso trabalho . 

A Grécia antiga atingiu, no decorrer do século 
V a C. , a culminância de seu progresso . 

A Filosofia, a Política, as ciências Físicas e Ma­
temáticas, a Poesia, o Teatro, a Arquitetura, a 
Escultura, a Pintura, a Cultura Física, a Arte Bélica, 
atingiram um nível tão elevado que ainda hoje são 
fontes inspiradoras do conhecimento humano. 

A civilização grega foi a resultante, no espaço 
e no tempo, da reunião de uma série de fatores, 
quase diríamos coincidências, que vieram favorecer 
o aparecimento de uma época áurea para a cul­
tura humana. 

Fixou-se inicialmente o povo grego nos arqui­
pélagos do mar Egeu, que serviram de base pan 
o fortalecimento e expansão que vieram a resultar 
na formação da Grande Grécia. 
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Os característicos climáticos da região, extre­
mamente amenos, constituíram um dos fatores 
positivos para o desenvolvimento. 

O cidadão grego adquiriu o hábito de viver ao 
ar livre, em permanente contato com a natureza, 
praticando tôda sas modalidades de cultura física. 

A organização política do Estado permitia ao 
povo bastante liberdade de ação e a ausência de 
fanatismo religioso lhe possibilitou aceitar o nudis­
mo como uma atitude normal em determinadas 
práticas da vida cotidiana, o que resultou numa 
constante preocupação pela perfeição das propor­
ções do corpo humano, permanentemente exposto 
nu, estático ou em movimento, nos gmasws, nos 
banhos públicos, nas danças, nas competições 
esportivas. 

O artista plástico, por inerência de sua arte, 
preocupava-se ainda mais, na ânsia de bem inter­
pretar a beleza do corpo humano perfeitamente 
proporcionado . 

Desfrutava êle de condições extremamente 
favoráveis para estudar o modêlo em tôda parte, 
em qualquer posição, nos mais variados ambientes. 

Em conseqüência dessa constante observação 
do atleta com os músculos retezados durante a 
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competição, com o corpo em repouso depois da 
vitória, da mulher executando graciosos movimen­
tos de dança ao ar livre, acabou o artista por adqui­
rir, ainda que empiricamente, notáveis conheci­
mentos de anatomia humana, o que demonstrou 
sobejamente na estatuária que a arte grega pro­
duziu. 

A facilidade de estudo e observação ao vivo. 
aliada ao objetivo constante e generalizado de atin­
gir as proporções ideais do corpo humano, justifica 
a perfeição anatômica da escultura grega, embora 
o escultor não tenha adquirido metodicamente os 
conhecimentos de anatomia. 





IDADE MÉDIA E RENASCIMENTO 

A Idade Média, período em que dominou o 
fanatismo religioso, foi uma fase de características 
antagônicas às verificadas na Grécia antiga . 

A liberdade do cidadão foi restringida, o corpo 
nu não mais se admitiu, havendo mesmo penas 
severas para quem tentasse transgredir as normas 
imp~stas pela autoridade religiosa . 

O artista foi privado de sua liberdade de pro­
dução e corria permanentemente o risco de 'Ser c~m­

siderado herege, caso sua obra fôsse rejeitada pelo 
tribunal eclesiástico. 

Nessa época, a arte e a ciência foram pratica­
das no interior dos conventos e mosteiros, sob a 
fiscalização atenta da autoridade papal. 

No referente à anatomia, a era medieval regis ­
tra a tradução, nos mosteiros da Itália, do árabe 
para o latim, do trabalho de Galeno, anteriormente 
traduzido do grego pelos árabes. 

Nas artes plásticas, a anatomia perdeu muito 
de sua importância em decorrência das imposições 
então verificadas. 

É interessante citar a essa altura o fato de que, 
no ano 1230 de nossa era, Frederico li da Alemanha 



20 

e Rei das duas Sicílias, determinou a obrigatorie­
dade do estudo de anatomia para os médicos, pelo 
prazo mínimo de dois anos . 

Da esclarecida atitude do monarca resultou a 
sua excomunhão papal, o que não o impediu de 
persistir na sua decisão, o que possibilitou o apare­
cimento, em 1316, de um valioso tratado de anã to ­
mia, o primeiro conhecido, de autoria de Mondino 
de Luzzi. 

O Renascimento, como o diz o próprio nome. 
foi o p€ríodo de renovação artística, literária e 
científica que dominou a Europa no decorrer dos 
séculos XV e XVI, quando as atenções gerais se 
voltaram para as realizações da Antiguidade Clás-­
sica. 

A descoberta da imprensa e a invenção da gra­
vura foram fatores importantíssimos que vieram 
facilitar a divulgação das letras e das artes_ 

Os artistas plásticos, readquirida a liberdade 
de ação, lançaram-se ao estudo e à pesquisa com 
renovado ardor . 

Surge então a figura enciclopédica de Leonar­
do Da Vinci, nascido em 1452 que, em colaboração 
com o médico Antônio della Torre, estudou cuida­
dosamente os músculos do corpo humano, dissecan­
do cadáveres. 
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Os desenhos anatômicos de Leonardo, publi­
cados muito tempo depois de sua morte, são de 
notável perfeição e revelam impressionante fideli­
dade científica. 

Em 1543, André Vesálio, belga nascido em 
1514, após longos e sistemáticos trabalhos de disse­
cação, publicou uma obra que se tornou famosa, 
intitulada De Humani Corporis Fabrica, que provo­
cou enorme movimento de protesto devido à igno­
rância e incompreensão de seus contemporâneos. 

Na obra O Homem, Esse Conhecido, R. J. Harri­
son, assim se expressa: 

"Vesálio foi o fundador dos modernos estu­
dos topográficos humanos e ainda hoje nas 
operações cirúrgicas os acessos à estrutura 
do corpo são realizadas à maneira de V e­
sálio. " 

Michelangelo Buonarroti, florentino nascido 
em 1475, êmulo de Leonardo, ligou-se a um médico, 
Colombo, para realizar pesquisas de anatomia em 
cadáveres, chegando êle mesmo a dissecá-los. 

Aníbal Carracio, Rafaello Sanzio, Baccio Bandi­
nelli, Pedro Paulo Rubens, entre muitos outros, 
deram grande contribuição ao progresso da anato­
mia artística . 





O ENSINO DE ANATOMIA 
ARTíSTICA NO BRASIL 

Após as realizações dos artistas e médicos do 
Renascimento no setor da anatomia, êsse ramo de 
conhecimento desenvolveu-se rapidamente. 

·O professor titular de Anatomia Artística da 
Escola de Belas Artes, Dr. Victor de Miranda Ri­
beiro, no seu livro Compêndio de Anatomia Artís­
tica, traduz bem a importância assumida por essa 
matéria no seguinte trecho de seu trabalho: 

aNo século XIX, dado o progressivo au­
mento no nível cultural dos artistas, mul­
tiplicaram-se os seus estudos de anatomia, 
não se admitindo mais que um artista 
não conheça essa ciência." 

O ensino de anatomia artística no Brasil foi 
uma decorrência da Missão Artística Francêsa, em 
1816. 

Encontramos no trabalho do Professor Alfredo 
Galvão, Subsídios para a História da Academia 
Imperial e da Escola Nacional de Belas Artes, o 
nome do médico Joaquim Cândido Soares de Mei-
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reles, nomeado a 20 de julho de 1837, com o título 
de professor proprietário para lecionar a cadeira 
de Os teologia, Miologia e Fisiologia das Paixões. 

De então para cá, a cadeira de anatomia artís· 
tica integra regularmente o conjunto de discipli­
nas lecionadas na Escola de Belas Artes, tendo 
como professôres artistas e médicos altamente 
especializados . 

A partir de 1900, foram os seguintes os pro­
fessôres de anatomia artística da Escola de Belas 
Artes: 

Augusto Brandt Paes L eme, médico; Raul Pa·­
ranhos Pederneiras, bacharel, professor de Direito, 
caricaturista, teatrólogo e jornalista; Alfredo Gal­
vão, pintor, professor titular da 2~ cadeira de Pin­
tura, diretor do Museu Nacional de Belas Artes ; 
Alvaro Fróes da Fonseca, médico; Calmon Barreto, 
gravador, pintor, escultor e ilustrador; Victor de 
Miranda Ribeiro, médico, professor da Faculdade 
de Medicina . 

O ensino de anatomia artística assume em 
nossos dias importância ainda maior se atentarmos 
para os novos setores das artes plásticas que tanto 
se têm desenvolvido ultimamente . 

Queremos nos referir à propaganda, à his­
tóri a em quadrinhos, ao desenho animado e à. 
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caricatura que, longe de se constituírem sub arte. 
devem merecer do artista plástico a maior atenção, 
não só como uma grande cportunidade mas tam­
bém como poderosos meios de comunicação e edu­
cação do povo . 

Um grande exemplo do que afirmamos é a 
maravilhosa organização dos estúdios W alt Disney 
que, com a perfeição dos seus desenhos e com um 
belíssimo objetivo de educação social, conseguiu. 
através da arte, captar a simpatia do mundo 
inteiro. 

Walt D isney, que é hoje uma personagem 
ontológica no setor das artes e da sociologia, sem­
pre dispensou papel preponderante à anatomia 
humana e animal na realização de sua obra. 

Quanto à propaganda, à história em quadri· 
hos e à caricatura, cumpre aos artistas dignificá­
las, dispensando-lhes a atenção necessária e impe­
dir os atentados à arte, de que muitas vêzes são 
vitimas por parte de pseudos artistas. 





CONCLUSOES 

O objetivo de um estabelecimento de ensino de 
nível universitário é ministrar a seus diplomados 
um conjunto de conhecimentos que satisfaça, no 
seu todo, as necessidades básicas para o eficiente 
exercício de uma profissão . 

As escolas de Belas Artes, ao formar pintores, 
escultores, gravadores, desenhistas, consideram­
nos aptos a exercerem suas especialidades seja 
qual for a corrente artística a que se filiarem . 

Um artista plástico, ao praticar sua arte, atra­
vessa várias fases, à procura da maneira que lhe 
pareça mais válida para transmiti•: sua sensibili­
dade . 

Ao receber seu diploma, o artista não tem 
ainda a vivência; falta-lhe a pesquisa, o amadure­
cimento para fixar-se nessa ou naquela corrente 
artística. 

O artista que pretende interpretar a figura 
humana respeitando a sua forma e constituição 
óssea e muscular, não poderá fazê-lo corretamente 
sem o auxílio de sólidos conhecimentos de ana­
tomia. 
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Se a Escola não lhe deu êsses conhecimentos, 
terá falhado na missão de ministrar ao estudante 
um mínimo necessário para que êle possa, com a 
mesma eficiência técnica, escolher a corrente artís­
tica que preferir e dela mudar, quando assim o 
desejar. 

Pelo que foi exposto, julgamos válidas as se­
guintes conclusões: 

A.s escolas de Belas Artes têm como função 

p1·ecípua formar artistas plásticos habilitados com 

um mínimo de conhecimentos técnicos para que 

possam expressar sua sensibilidade, seja qual fôr a 

corrente artística a que se filiarem; 

A Anatomia Artística, por constituir -um setor 

de conhecimento indispensável ao artista plástico 

figurativzsta, deve ser matéria de ensino obriga­

tório nas escolas de Belas Artes. 
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